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APRESENTAÇÃO

Diversidade que busca a unidade. A tentativa da unidade na diversidade. A 
complexidade da diversidade! Complexidade, diversidade em busca de aproximações 
e perspectivas de unidade na educação! Estas expressões estão a cada ano, neste 
século, sendo mais debatidas e pesquisadas nas instituições de ensino superior e, 
particularmente nos programas de Pós-Graduação. 

 É exatamente sobre essa diversidade e complexidade, contidas no campo 
educacional que trata este livro, resultado do conjunto de mesas redondas realizadas 
pelo grupo de pesquisa: Educação a Distância - Formação Docente para o Ensino de 
Ciência e Tecnologia, da UTFPR – Câmpus Ponta Grossa, durante as atividades do 
Congresso do Educação de Ponta Grossa, em parceria com Secretaria Municipal de 
Educação, no ano de 2018. 

	 Os	 profissionais	 convidados	 para	 as	 mesas	 redondas	 vieram	 de	 diversas	
instituições de ensino e pesquisa, enriquecendo os debates com experiências 
pedagógicas, enfoques sobre as políticas educacionais e pesquisas sobre a educação. 
Da diversidade dos participantes, percebemos uma unidade de perspectiva que 
gira em torno da formação de professores, tanto nos aspectos relacionados aos 
conhecimentos/conteúdos, como também das metodologias de ensino emergentes, 
além da formação humana presente no fazer/construir educacional. 

 A primeiro eixo do livro trata das questões pedagógicas no Ensino de 
Ciências e Matemática. A qualidade da aprendizagem é ponto central, a partir de 
novas discussões teóricas e epistemológicas que estimulam a compreensão da 
ciência. Os textos que compõe esta parte, investigam a formação de professores, a 
organização de metodologias e a motivação docente, permeados pela perspectiva 
da ludicidade, situações-problema entre outros. Sim, é um eixo sobre o Ensino de 
Ciências	e	Matemática,	mas	é	sobre	muito	mais!	As	reflexões	contidas	nos	textos	
servem para a formação de professores em todas as áreas do conhecimento, pois 
abordam fundamentos comuns às pesquisas da área.

 A formação docente na área da inclusão é o tema do segundo eixo do livro. 
Outra vez, a formação de professores é discutida a partir de diversos elementos. Surge 
a discussão da neurociência na relação com a inclusão educacional. Destacamos a 
importância de estudos sobre a neurociência na educação em geral, especialmente 
em tempos de tecnologia sem precedentes na humanidade. Além disso, as políticas 
de inclusão são tratadas a partir da perspectiva da gestão municipal, envolvendo 
processos da gestão escolar e da participação comunitária, demonstrando avanços 
e	as	demandas,	ainda	necessárias,	para	qualificar	o	campo	da	 inclusão.	 	Sim,	os	
artigos tratam das questões da inclusão, mas estão além disso! Eles mostram que a 
inclusão é um movimento da educação e da formação de professores, em todos os 
campos, para todos os envolvidos. Além disso, ressaltam que a gestão educacional, 
as políticas públicas e a neurociência estão, cada vez mais, no centro do debate da 
educação!

 Ao discutir sobre as violências e convivências escolares, o terceiro eixo do 



livro	traz	um	conjunto	de	reflexões	e	experiências	fundamentais	para	a	escola	atual,	
a cultura da paz. Em maio de 2018, a cultura de paz e a prevenção das violências 
escolares passaram a fazer parte da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDB). Com isso, a necessidade dos estudos e avaliação de experiências deste campo 
são	fundamentais.	Os	textos	desse	eixo	tratam	aspectos	filosóficos,	metodológicos	e	
experiências concretas da educação para a paz, de forma clara a sistematizada. Sim, 
os	temas	são	cultura	de	paz,	prevenção	de	violências	e	qualificação	das	convivências	
escolares, e isso serve para todas e todos os docentes da escola de nosso tempo! 

	 Além	dos	temas	acima	que,	guardadas	pequenas	especificidades,	trazem	um	
amplo conjunto de perspectivas para todas as áreas de ensino e para a educação 
de	maneira	geral,	 o	quarto	eixo	do	 livro	encaminha	a	 reflexão	e	a	proposição	de	
caminhos	a	partir	das	metodologias	ativas	em	EAD.	A	formação	de	profissionais	em	
EAD, especialmente de professores, tem passado por muita discussão ao longo dos 
últimos	anos.	É	urgente	qualificar	os	recursos	humanos	para	a	educação	e	a	EAD	é	
parte importante neste processo. Porém, para isso é necessário garantir qualidade 
da aprendizagem. Assim, este eixo traz discussões sobre metodologia, legislação 
e propostas na EAD que servem para entender e projetar perspectivas. Sim, essa 
discussão é sobre metodologias ativas e a EAD, mas serve para todas e todos 
os professores da atualidade, imersos em formação inicial e continuada em EAD, 
mas também atentos ao hibridismo que as metodologias ativas levam ao ensino 
presencial!  

 Como vemos, esta obra é fruto do caminho da unidade na diversidade, onde 
diversos temas foram tratados à luz do processo da aprendizagem e da formação 
de professores, promovendo um intercâmbio de experiências, pluralidade de olhares 
e abordagens teóricas e epistemológicas que merecem ser observadas em seu 
conjunto. O século XXI é o século da perspectiva da complexidade, onde o todo 
e	 as	 partes	 precisam	 se	 integrar	 efetivamente,	 onde	 especificidade	 e	 totalidade	
se encontrem, fortalecendo o conhecimento. Desta integração, encontraremos 
caminhos	para	avançar,	qualificar	e	tornar	a	pesquisa	em	educação	mais	concreta	e	
sintonizada com o cotidiano escolar.  

 Portanto, este livro certamente nos traz fundamentos da aprendizagem, 
reflexões	 sobre	 a	 educação	 e	 as	 políticas	 públicas,	 metodologias	 diferenciadas,	
experiências educacionais e perspectivas sobre a formação docente. Tudo isso de 
maneira	clara,	fundamentada	e	inspiradora.	Lido	pela	perspectiva	da	especificidade	de	
cada eixo, será uma contribuição muito importante para os campos do conhecimento. 
Entendido em sua totalidade/complexidade pode ser um livro fundamental para 
lançar luz à educação de forma na atualidade! Arrisquem-se na complexidade! Boa 
leitura!

Nei Alberto Salles Filho
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RESUMO: O prefeito municipal de Ponta 
Grossa criou, através do Decreto 11294/2016, o 
Centro Municipal de Atendimento Educacional 
Especializado (CMAEE) vinculado à Secretaria 
Municipal de Educação (SME). O principal 
objetivo do CMAEE é o de aprimorar a política 
educacional do município voltada para a infância, 
em uma perspectiva de Educação Inclusiva. 
Suas ações têm a tarefa de impactar práticas 
docentes na educação infantil e anos iniciais do 
Ensino Fundamental. Tem o compromisso de 
dar suporte ao processo de inclusão escolar, 
aos alunos da Educação Especial, matriculados 
nas instituições escolares da Rede Municipal 
de Ensino. A SME, respeitando a diversidade 
humana, desenvolve um trabalho alinhado ao 
que propõe a Política Nacional de Educação 
Especial, oferecendo serviços de apoio como 
as Salas de Recursos Multifuncionais (SRM), 

Auxiliares de Inclusão (AIs) e a Formação 
Continuada para os professores que trabalham 
com os alunos especiais, contribuindo na busca 
da	 identificação	 e	 superação	 de	 barreiras	
existentes para inclusão efetiva e promovendo 
o desenvolvimento e aprendizagem dos alunos 
com direitos especiais, que estão inclusos, nas 
classes regulares das escolas da rede municipal. 
Para	isso	identifica	limites	e	potencialidades	deste	
público alvo. Desde 2017, desenvolve o Projeto 
“Diálogos”, envolvendo pais/responsáveis pelos 
alunos especiais, professores regentes, equipe 
gestora, auxiliares de inclusão, professores de 
SRM e equipe técnica do CMAEE. As reuniões 
ocorrem por região de abrangência, em relação 
a localização das escolas/CMEIs. Nas reuniões, 
a equipe técnica se apoia em dinâmicas de 
relacionamentos provocando o diálogo franco, 
com a socialização de ideias, aproximando 
família/instituição escolar e equipe do CMAEE. 
PALAVRAS-CHAVE: Política Educacional, 
Educação Especial, Educação Inclusiva, Projeto 
“Diálogos”, Diversidade Humana.

ABSTRACT: The municipal mayor of Ponta 
Grossa created, through Decree 11294/2016, 
the Municipal Center of Specialized Educational 
Assistance (CMAEE) linked to the Municipal 
Education Department (SME). The main 
objective of the CMAEE is to improve the 
educational policy of the municipality directed 
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towards children, from an Inclusive Education perspective. Their actions have the 
task of impacting teaching practices in early childhood education and early years of 
Elementary Education. It is committed to support the process of inclusion in school, to 
students of Special Education, enrolled in school institutions of the Municipal Network 
of Education. The SME, respecting human diversity, develops a work in line with what 
the National Policy for Special Education proposes, offering support services such as 
the Multifunction Resource Rooms (SRM), Assistants of Inclusion (AIs) and Continuing 
Education for teachers who work with special students, helping to identify and overcome 
existing barriers to effective inclusion and promoting the development and learning of 
students with special rights that are included in the regular classes of municipal schools. 
For	 this,	 it	 identifies	 the	 limits	and	potentialities	of	 this	 target	audience.	Since	2017,	
he has developed the "Dialogues" Project, involving parents / guardians for special 
students, regent teachers, management staff, inclusion auxiliaries, SRM teachers and 
CMAEE technical staff. The meetings take place by region, in relation to the location 
of the schools / CMEIs. In the meetings, the technical team relies on relationships 
dynamics, provoking frank dialogue, with the socialization of ideas, approaching family 
/ school institution and CMAEE team.
KEYWORDS: Educational Policy, Special Education, Inclusive Education, Dialogues 
Project, Human Diversity.

1 |  INTRODUÇÃO

A história da Educação Especial no Brasil inicia no período imperial quando 
D. Pedro II, cria no Rio de Janeiro em 1854, o Instituto dos Meninos Cegos, que 
em 1891 passou a se chamar Instituto Benjamin Constant (IBC). Em 1857 criou o 
Instituto Imperial dos Surdos-Mudos, que 1957 passou a se chamar Instituto Nacional 
de Educação de Surdos (INES), também no Rio de Janeiro. Em 1874, iniciou-se 
o	 tratamento	de	deficientes	mentais	no	hospital	psiquiátrico	da	Bahia	 (atualmente	
hospital	Juliano	Moreira).	Naquela	época,	normalmente	as	pessoas	com	deficiência	
mais acentuada eram segregadas em instituições públicas e as que tinham menos 
comprometimento, trabalhavam na agricultura ou serviços domésticos.

Com o passar do tempo, a sociedade compreendeu a necessidade de 
escolarização	 da	 população,	 mas	 continuou	 afastando	 os	 deficientes,	 os	 quais	
eram encaminhados para estudar em locais separados, marcando o surgimento das 
instituições privadas e das classes especiais.

No início do século XX é fundado o Instituto Pestalozzi (1926), instituição 
especializada	 no	 atendimento	 às	 pessoas	 com	 deficiência	 mental;	 em	 1954,	 é	
fundada a primeira Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – APAE; e, em 
1945, é criado o primeiro atendimento educacional especializado às pessoas com 
superdotação na Sociedade Pestalozzi, por Helena Antipoff.

A primeira Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional foi publicada em 
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1961	(Lei	nº	4.024),	prevendo	a	inserção	dos	deficientes	no	processo	educacional,	
mas ao mesmo tempo, permitindo que os poderes públicos oferecessem bolsas de 
estudos, empréstimos e subvenções para a iniciativa privada. A Lei nº 5692/1971, 
altera	esta	última,	porém	definiu	tratamento	especial	para	os	alunos	com	deficiências	
e/ou superdotados e reforçou o encaminhamento destes alunos para as escolas em 
classes especiais.

Já a partir dos anos 90 nota-se uma preocupação maior com a construção de 
sistemas educacionais inclusivos e durante a Conferência Mundial sobre Educação 
para Todos, o Brasil também assinou a Declaração de Jomtien, na Tailândia, que 
determina	o	fim	de	preconceitos	e	estereótipos	de	qualquer	natureza	na	educação.	
De acordo com a Declaração: “Cada pessoa – criança, jovem ou adulto – deve estar 
em condições de aproveitar as oportunidades educativas voltadas para satisfazer 
suas necessidades básicas de aprendizagem”. 

Em 1994 é publicada a Política Nacional de Educação Especial, que orientou o 
processo de integração instrucional e condicionou o acesso às classes comuns do 
ensino regular àqueles que "(...) possuem condições de acompanhar e desenvolver 
as atividades curriculares programadas do ensino comum, no mesmo ritmo que os 
alunos ditos normais”. (MEC/SEESP, 1994, p.19)

Em 1996, pela primeira vez foi destinado um capítulo para tratar da educação 
especial (Capítulo V da LDB – Lei nº 5692/96), prevendo a oferta de educação 
“preferencialmente”	na	rede	regular	para	os	alunos	deficientes,	a	oferta	de	serviço	
de apoio especializado na escola regular para atender às peculiaridades da clientela, 
o início da oferta de educação na educação infantil e restringe o atendimento em 
classes	 e/ou	 escolas	 especializadas	 aos	 alunos	 cuja	 deficiência	 não	 permitir	 sua	
integração na rede regular.

A Convenção da Guatemala (1999), promulgada no Brasil pelo Decreto nº 
3.956/2001,	afirma	que	as	pessoas	com	deficiência	têm	os	mesmos	direitos	humanos	
e	 liberdades	 fundamentais	que	as	demais	pessoas,	definindo	como	discriminação	
com	 base	 na	 deficiência	 toda	 diferenciação	 ou	 exclusão	 que	 possa	 impedir	 ou	
anular o exercício dos direitos humanos e de suas liberdades fundamentais que as 
demais pessoas. Este Decreto tem importante repercussão na educação e exige 
uma reinterpretação da educação especial, promovendo a eliminação das barreiras 
que impedem o acesso à escolarização.

Na perspectiva da educação inclusiva, a Resolução CNE/CP n/º 1/2002.  que 
estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais para Formação de professores da 
Educação	Básica,	define	que	as	instituições	de	ensino	superior	devem	prever,	em	
sua organização curricular, formação docente voltada para atenção à diversidade 
e	que	contemple	conhecimentos	sobre	as	especificidades	dos	alunos	com	direitos	
especiais.

Em 2003 é implementado pelo MEC o Programa de Educação Inclusiva: direito 
à diversidade, com vistas a apoiar a transformação dos sistemas educacionais 
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inclusivos. 
Em 2004, o Ministério Público Federal publica documento sobre o acesso de 

alunos	com	deficiência	às	escolas	e	classes	comuns	da	rede	regular.
Com a implantação dos Núcleos de Atividades de Altas Habilidades/

Superdotação em todos os estados e Distrito Federal, se organizam centros de 
referência na área para oferecer essa forma de atendimento em 2005. 

A	Convenção	sobre	Direitos	da	Pessoa	com	Deficiência,	aprovado	pela	ONU	
em 2006 e da qual o Brasil é signatário, estabelece que os Estados-partes devem 
assegurar um sistema de educação inclusiva em todos os níveis de ensino com 
plena inclusão, adotando medidas que garantam a mesma.

Em 2007 é lançado o Plano de Desenvolvimento da Educação – PDE, tendo 
como eixo social a formação de professores para educação especial e a implantação 
das	 salas	 de	 recursos	 multifuncionais,	 acessibilidade	 arquitetônica	 dos	 prédios	
escolares,	acesso	e	a	permanência	das	pessoas	com	deficiência.

Para implementação do PDE é publicado o Decreto n/º 6.094/2007, que 
estabelece Diretrizes do Compromisso Todos pela Educação, garantia do acesso e 
permanência no ensino regular e o atendimento às necessidades educacionais dos 
alunos, fortalecendo seu ingresso nas escolas públicas.

Desde a época do Império até os dias atuais, foram promulgadas muitas leis 
que fazem referência à Educação Especial no Brasil, dentro da educação inclusiva. 
No Estado do Paraná, a Educação Infantil e os Anos Iniciais do Ensino Fundamental 
são de responsabilidade dos municípios. Os Anos Finais o do Ensino Fundamental 
e o Ensino Médio, encontram-se, em sua maioria, vinculados à rede estadual de 
ensino. Com relação aos alunos da Educação Especial, diferente do que defende 
o MEC/Seesp, que orienta a inclusão total com matrícula de todos estes alunos na 
escola regular (independente da natureza ou grau de comprometimento), no Paraná 
prevê-se o atendimento escolar em ambos os serviços (escolas regulares ou escolas 
especiais), levando em consideração também o posicionamento dos pais em relação 
à	situação	do	filho,	além	do	grau	de	comprometimento	dos	alunos.

De acordo com as Diretrizes Curriculares da Educação Especial para a 
Construção de Currículos Inclusivos (SEED, 2006), o Estado do Paraná realizou 
Concurso Público para professores da Educação Especial e desde 2003 vem 
ampliando apoios pedagógicos especializados, representados pela autorização de 
funcionamento de Salas de Recursos, bem como a contratação de intérpretes de 
Libras e professores de apoio permanente, indicando o claro compromisso com a 
expansão do atendimento na rede pública de ensino, com prioridade à escola regular 
como o espaço preferencial para atender alunos com necessidades educacionais 
especiais.

O Plano Nacional de Educação – PNE, Lei nº 10.172/2001, destaca que “o 
grande avanço que a década da educação deveria produzir seria a construção de 
uma escola inclusiva que garanta o atendimento à diversidade humana”.
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Neste sentido, a Secretaria Municipal de Educação de Ponta Grossa/PR, 
ponderando um acompanhamento que busque maior equidade a esta diversidade 
humana, desenvolve um trabalho alinhado ao que propõe a Política Nacional de 
Educação Especial, entendendo que os serviços de apoio são necessários e devem 
fazer parte da política educacional do município, bem como do projeto político 
pedagógico das escolas. Os recursos humanos são essenciais para a realização 
desta escola de qualidade para todos/as: a escola inclusiva que recebe os alunos 
com	deficiência	e	faz	o	acolhimento	das	famílias	que	buscam	a	escola	para	matricular	
seus	 filhos.	 É	 nesse	 sentido	 que	 o	 trabalho	 interdisciplinar	 (diferenciado)	 busca	
identificar	 barreiras	 existentes	 para	 a	 aprendizagem,	 com	 vistas	 às	 providências	
necessárias para removê-las ou minimizá-las. Pretende-se, com esse trabalho, 
identificar	 os	 limites	 e	 as	 potencialidades,	 dentro	 do	 processo	 de	 aprendizagem	
escolar, com a participação de todos/as em prol da melhoria na qualidade do ensino, 
desenvolvendo um trabalho alinhado ao que propõe a Política Nacional de Educação 
Especial, com a base na humanização.

2 |  TRABALHO DA EDUCAÇÃO ESPECIAL INCLUSIVA NO MUNICÍPIO DE PONTA 

GROSSA A PARTIR DA SEGUNDA DÉCADA DO SÉCULO XXI 

A Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva de Educação 
Inclusiva, orienta os sistemas de ensino para oferecer a todos/as os/as alunos/as, 
além do acesso e da permanência na escola, os serviços educacionais que forem 
necessários para garantir a aprendizagem escolar. Assim, a Educação Especial se 
realiza em todos os níveis, etapas e modalidades de ensino, em forma de Atendimento 
Educacional Especializado – AEE.

No Município de Ponta Grossa/PR, visando aprimorar a política da Educação 
Inclusiva de qualidade voltada para a infância, implementada em 2013, foi inaugurado 
em 06 de agosto de 2015, o Centro Municipal de Atendimento Educacional 
Especializado (CMAEE), com o objetivo de dar suporte ao processo de inclusão 
escolar e melhor atender à demanda dos alunos da Educação Especial, das Unidades 
de Ensino Fundamental e dos Centros Municipais de Educação Infantil (CMEIs), que 
constituem o público alvo da Educação Especial da Rede Municipal de Ensino. 

A inclusão é entendida como um avanço educacional, uma vez que prevê novas 
alternativas	de	ação	pedagógica,	a	fim	de	combater	a	exclusão	escolar,	primando	
pela qualidade da aprendizagem. Em uma escola inclusiva, acredita-se que todos/as 
podem se desenvolver e aprender, desde que sejam adequadamente acompanhados, 
ensinados/as e mediados/as nesse processo. “A melhoria da qualidade das respostas 
educativas e remoção de barreiras para aprendizagem representam o especial da 
educação”. (CARVALHO, 2009)

Incluir	não	é	apenas	inserir	alunos/as	com	deficiências	nas	classes	regulares,	
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acreditando, ingenuamente, que todas as suas necessidades serão atendidas. 
Também é equivocada a interpretação de que a educação inclusiva, refere-se apenas 
aos/as	alunos/as	com	deficiências,	uma	vez	que	ela	deve	contemplar	as	diferenças	
existentes no ambiente escolar, como por exemplo: gênero, raça e etnia.

Para garantir o acesso, a permanência e o sucesso escolar de todos/as os/
as	 educandos/as,	 principalmente	 daqueles/as	 que	 apresentam	 dificuldades	 de	
aprendizagem, faz-se necessário, além do investimento na estrutura física das escolas, 
um grande investimento em recursos humanos (formação e assessoramento técnico 
aos professores e apoio pedagógico complementar aos alunos que necessitam).

A inclusão escolar das crianças com direitos especiais, público alvo da Educação 
Especial, compreendidos como processos planejados, é compromisso de toda 
comunidade educacional, compartilhando responsabilidades, buscando estratégias 
pedagógicas para efetivação da plena participação destes estudantes no contexto 
escolar e social.

A equipe do CMAEE é constituída por professoras, uma Psicóloga Escolar 
e uma Assistente Social, todas especialistas em Neuropsipedagogia (Clínica e/
ou Institucional), que ocupam cargo técnico na Secretaria Municipal de Educação 
e desempenham a função de Assessoras Pedagógicas na Educação Especial, 
realizando acompanhamento escolar dos alunos público alvo e alunos com queixas 
relativas	 à	 dificuldade	 de	 aprendizagem	 e	 questões	 comportamentais,	 atendendo	
à demanda das instituições escolares, viabilizando encaminhamentos médicos, e 
realizando reuniões com pais e responsáveis para orientações.

O CMAEE, por meio de sua equipe técnica, desempenha a função de aprimorar 
o atendimento da demanda dos alunos que constituem o público alvo da educação 
especial inclusiva em contraturno, ou no mesmo turno em Escolas de Tempo Integral, 
em Sala de Recursos Multifuncionais conforme Instrução Normativa 001/2018 (Anexo 
01). Também dá suporte diário às equipes gestoras, aos professores regentes, 
professores de Salas de Recursos Multifuncionais (SRM), auxiliares de inclusão que 
atuam nas turmas, diretamente no processo de inclusão escolar, da Rede Municipal 
de Ensino, realizando o assessoramento pedagógico dos alunos da Educação 
Especial, trabalhando em parceria com as instituições especializadas e demais 
profissionais	de	áreas	afins,	visando	amenizar	a	busca	incansável,	tanto	da	família	
quanto da escola, pelo desenvolvimento pedagógico e clínico destas crianças.

A Educação Especial do município de Ponta Grossa visa também contribuir 
com a organização da escola, com base em princípios democráticos e educacionais 
que valorizam as diferenças, sem homogeneidade, tratando com equidade os alunos 
com direitos especiais; realizando o assessoramento pedagógico destes alunos 
da	 Educação	 Especial;	 estabelecendo	 um	 sistema	 de	 apoio	 aos	 profissionais	 da	
educação que atuam nas escolas e CMEIs da SME, orientando estratégias que 
ajudam professores regentes, professores de Salas de Recursos Multifuncionais 
(SRM) e auxiliares de inclusão que atuam diretamente no processo de inclusão 
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escolar. Também viabiliza a sondagem psicopedagógica dos/as educandos/as 
que necessitam, fazendo os devidos encaminhamentos; presta assistência social 
aos alunos e suas famílias que necessitam deste serviço; disponibiliza Auxiliar de 
Inclusão	para	as	turmas	de	alunos	com	deficiência,	conforme	a	Instrução	Normativa	
001/2017 da SME (Anexo 02), bem como disponibiliza professor/a bilíngue (com 
domínio	da	língua	brasileira	de	sinais	e	da	língua	portuguesa)	para	auxilio	específico	
de alunos/as com surdez em sala de aula regular.

O Atendimento Educacional Domiciliar proporciona condições de acesso ao 
currículo e apropriação dos conteúdos das disciplinas correspondentes ao ciclo de 
aprendizagem em que o aluno está matriculado, por meio do acompanhamento da 
Coordenadora Pedagógica. Dessa forma, garante o direito de aprendizagem para a 
criança que está afastada da escola por recomendação médica, até que ela possa 
retornar à frequência escolar.

A Secretaria Municipal de Educação proporciona aos professores e gestores 
escolares, Cursos de Formação Continuada pela equipe técnica (CMAEE) e também 
palestrantes convidados e/ou Instituições Especializadas, durante todo o ano letivo 
e principalmente no mês de setembro, durante o Congresso Municipal de Educação, 
além de conceder bolsa de estudos para curso de pós-graduação - Especialização 
Lato Sensu em Neuropsicopedagogia Clínica e Institucional (Educação Especial 
Inclusiva).

3 |  EXPRESSÕES UTILIZADAS NA EDUCAÇÃO ESPECIAL 

Tendo como prioridade a humanização e a afetividade na escolarização, 
valorizando também a diversidade humana, é que a Secretaria Municipal de 
Educação,	 oficializou	 em	 seus	 documentos	 o	 termo	 “direitos	 especiais”	 para	 se	
referir aos alunos que são público alvo da Educação Especial Inclusiva.

Outras expressões já foram utilizadas de maneira imprópria no cenário nacional 
para	 referir-se	 às	 pessoas	 com	 deficiência,	 como	 a	 expressão	 “necessidades	
educacionais	especiais”	(que	não	é	sinônimo	de	deficiência)	e	“pessoas	portadoras	
de	deficiência	ou	de	necessidades	especiais”	(deficiências	são	inerentes	aos	sujeitos	
e não se portam como objetos que são carregados).

“As escolas inclusivas são escolas para todos, implicando um sistema 
educacional que reconheça e atenda às diferenças individuais, respeitando as 
necessidades de qualquer dos alunos” (CARVALHO, 2004, p. 26). 

Na rede municipal de ensino de Ponta Grossa, os “alunos com direitos especiais” 
têm suas diferenças respeitadas e a afetividade deve estar presente nas salas de 
aula, contribuindo para o desenvolvimento do ser humano.

Para Piaget (1983), a afetividade é um estado psicológico do ser humano que 
pode	ou	não	ser	modificado	a	partir	das	situações.	De	acordo	com	o	autor,	tal	estado	
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psicológico	é	de	grande	influência	no	comportamento	e	no	aprendizado	das	pessoas	
juntamente com o desenvolvimento cognitivo. Faz-se presente em sentimentos, 
desejos, interesses, tendências, valores e emoções, ou seja, em todos os campos da 
vida. “A afetividade é uma sensação de extrema importância para saúde mental de 
todos	os	seres	humanos	por	influenciar	o	desenvolvimento	geral,	o	comportamento	
e o desenvolvimento cognitivo”.

Já	para	Wallon	(1971),	a	afetividade	não	modifica	a	estrutura	no	funcionamento	
da inteligência, porém poderá acelerar ou retardar o desenvolvimento dos indivíduos, 
podendo até interferir no funcionamento das estruturas da inteligência.

A Secretaria Municipal de Educação entende que a ação pedagógica passa 
pela base afetiva que permeia as relações. Todos precisam interagir, se socializar, 
ampliando a relação professor-aluno, em busca da humanização.

4 |  PÚBLICO ALVO DA EDUCAÇÃO ESPECIAL 

Constituem o público alvo da Educação Especial, atendidos nas Salas de 
Recursos	Multifuncionais	do	município	de	Ponta	Grossa,	os/as	alunos/as	com	deficiência	
(com impedimentos de longo prazo, de natureza física, intelectual ou sensorial); os/as 
alunos/as com transtornos globais do desenvolvimento – TGD (apresentam um quadro 
de alterações no desenvolvimento neuropsicomotor, comprometimento nas relações 
sociais,	 na	 comunicação	 ou	 estereotipias	 motoras).	 Incluem-se	 nessa	 definição,	
alunos com transtornos do espectro autista (TEA), síndrome de RETT, transtorno 
desintegrativo	da	infância	(psicose)	e	transtornos	invasivos	sem	outra	especificação	
e os/as alunos/as com altas habilidades/superdotação (aqueles/as que apresentam 
um potencial elevado e grande envolvimento com áreas do conhecimento humano, 
isolados ou combinados); Transtornos Mentais e de Comportamento, Transtorno de 
Déficit	de	Atenção	e	Hiperatividade	e	Distúrbios	de	Aprendizagem.

Na rede municipal, no primeiro semestre de 2018, foi oferecido Atendimento 
Educacional Especializado – AEE, em Salas de Recursos Multifuncionais - SRM, 
para	 aproximadamente	 381	 alunos	 (com	 deficiência,	 transtornos	 globais	 do	
desenvolvimento – TGD e outras Síndromes), matriculados nas 84 escolas do 
ensino fundamental I e nos 59 CMEIs. Neste mesmo período, foram contratados 140 
auxiliares de inclusão (A.I.s), que estão exercendo sua função em classes regulares 
com 254 alunos, os quais se enquadram na Instrução Normativa nº 01/2017.

Por meio de sondagem diagnóstica realizada no início do ano de 2018 e no 
final	 do	 primeiro	 semestre,	 observou-se	 que	 a	 ampliação	 do	 tempo	 semanal	 de	
atendimento	 dos	 alunos	 na	 SRM	 (de	 2	 h/s	 para	 5	 h/s),	 refletiu	 positivamente	 no	
desempenho escolar dos mesmos, com avanços pedagógicos nas salas de aula 
regulares de ensino.

O número de alunos público alvo de Educação Especial representa 1,21% do 
total de 31.440 alunos matriculados em 2018 na rede municipal de ensino, onde 
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há pouco mais de 500 professores com especialização em Neuropsicopedagogia 
(Clínica e/ou Institucional) atuando como regentes/corregentes em sala de aula ou 
na equipe de gestão, nas escolas/CMEIs.

5 |  FORMAÇÃO CONTINUADA 

O CMAEE é responsável pela Formação Continuada ofertada mensalmente aos 
professores de Sala de Recursos Multifuncionais e aos Auxiliares de Inclusão. No 
primeiro semestre de 2018 ocorreram oito encontros formativos, com temas relativos 
à organização do Atendimento Educacional Especializado, incluindo o compartilhar 
das práticas pedagógicas no cotidiano escolar da SRM, com relatos de experiências, 
bem como o desenvolvimento dos alunos (na parte cognitiva, sócio afetiva, motora...), 
além	 de	 temas	 específicos	 que	 envolveram	 as	 Instituições	 Especializadas	 como	
APPDF (Associação Pontagrossense dos Portadores de Deformidades Faciais), 
APACD	(Associação	Pontagrossense	de	Assistência	à	Criança	com	Deficiência)	e	
APROAUT (Associação de Proteção aos Autistas).

Contribuindo também com a formação humana, o CMAEE desenvolve desde o 
mês de maio de 2017, o “Projeto Diálogos”, que acontece mensalmente, por região de 
abrangência, em relação a localização das escolas/CMEIs, visando oportunizar um 
diálogo franco entre os pais e/ou responsáveis pelos alunos com direitos especiais 
e	os	profissionais	da	educação	que	atuam	nas	escolas/CMEIs	onde	estes	alunos	
estão matriculados (equipe gestora, auxiliares de inclusão, professores regentes e de 
SRM e CMAEE), promovendo a interação entre a comunidade escolar e familiares, 
entendendo	que	a	inclusão	dos	alunos	com	deficiência	no	ensino	regular	requer	dos	
sistemas	de	ensino,	novas	atitudes	 frente	aos	desafios	encontrados	para	atender	
estas crianças.

O projeto surgiu da necessidade de aproximar da escola os responsáveis/
familiares dos alunos, chamando-os para um diálogo franco e acolhedor, num 
momento onde todos podem se pronunciar sobre o desenvolvimento das crianças em 
todos os sentidos. A partir das demandas encontradas (uma vez que os familiares/
responsáveis por alunos com direitos especiais procuravam a Secretaria Municipal 
de Educação para expressar suas dúvidas, fazer suas reivindicações, solicitar 
encaminhamentos referentes ao Atendimento Educacional Especializado ofertado 
na	Rede	Municipal	 de	Ensino	aos	 seus	filhos),	 é	que	surgiu	a	 ideia	de	criar	 este	
momento e local próprios para essas conversas entre responsáveis pelos alunos 
com	direitos	especiais	e	profissionais	da	educação	que	desenvolvem	o	processo	de	
aprendizagem com essas crianças.
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6 |  PROJETO “DIÁLOGOS”

O Projeto “Diálogos”, iniciado em maio de 2017, acontece quinzenalmente 
ou mensalmente, em escolas polo, principalmente onde há SRM, por região de 
abrangência, em relação a localização das escolas/CMEIS, sempre numa sexta-
feira, no período da tarde, com duração de três horas, em média.

São convidados os representantes de Escolas e CMEIs da região e cada encontro 
visa oportunizar um diálogo aberto entre os pais ou responsáveis pelos alunos com 
direitos	especiais	e	os	profissionais	da	educação	 (equipes	gestoras,	auxiliares	de	
inclusão, professoras regentes e professores de Sala de Recursos Multifuncionais e 
CMAEE) que atuam nas escolas onde estes alunos estão matriculados.

O	encontro	inicia-se	com	um	vídeo	de	reflexão	sobre	a	própria	vida,	mostrando	
que todos são especiais, independente das diferenças que apresentam. A dinâmica 
do Projeto baseia-se em três momentos principais. No primeiro, os participantes 
são	divididos	em	grupos	específicos,	recebendo	tarjetas	de	cores	diferentes,	sendo:	
pais/responsáveis (azul), Auxiliar de Inclusão e professoras regentes (rosa) e equipe 
gestora e professoras de SRM (amarelo), respondendo à pergunta: Quais os desafios 
para o atendimento das crianças com direitos especiais? Na sequência, todos 
são convidados a também responder: Quais suas expectativas sobre a inclusão 
das crianças na Escola Regular? As tarjetas com as respostas são colocadas num 
painel e discutidas no grande grupo, sob a coordenação da equipe do CMAEE.

No segundo momento, os participantes se reúnem em grupos divididos por 
Escolas e CMEIs, para a socialização das ideias e aproximação entre família/
instituição escolar. O terceiro momento proporciona a socialização no “grande 
grupo”, em que os pais/responsáveis, espontaneamente, podem compartilhar suas 
experiências	em	relação	aos	filhos	inclusos	na	escola.

Para	 finalizar,	 o/a	 professor/a	 de	 Sala	 de	Recursos	Multifuncionais	 faz	 uma	
breve apresentação do seu trabalho para conhecimento de todos.

Também é realizada a “Memória” de cada encontro, registrada no computador.
Dialogar é o melhor caminho para interação e valorização humana, compreensão 

da história de vida dos envolvidos. O Projeto “Diálogos” é o momento em que Escola/
CMEI,	SME/CMAEE	e	 família	param	para	 refletir	sobre	o	que	os	pais	 tem	a	dizer	
sobre	seus	filhos	e	sobre	o	desenvolvimento	da	vida	escolar	dos	mesmos.

A realização do Projeto tem recebido um feedback positivo, demonstrando-se 
eficaz	na	aproximação	entre	os	envolvidos	no	processo	de	inclusão,	proporcionando	
a interação entre as famílias, Escola/CMEI e Secretaria Municipal de Educação, 
atingindo seu objetivo principal que é o desenvolvimento da criança por meio da 
humanização, no sentido de conscientização, visando a criação de uma cultura, onde 
todos	se	preocupam	com	o	ser	humano,	respeitando	as	diferenças	e	especificidades	
em primeiro lugar.

Este Projeto, que já está na 12ª edição, até o primeiro semestre de 2018, 
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envolveu 806 pessoas de 63 escolas e 46 CMEIs,. Para o segundo semestre estão 
previstos	mais	quatro	encontros	e	uma	edição	final	envolvendo	todas	as	escolas	e	
CMEIs, visando a construção de uma escola inclusiva de qualidade, promovendo 
aprimoramento do processo de inclusão destas crianças, nas escolas e CMEIs, com 
a	 finalidade	 de	 sensibilizar	 e	 ao	 mesmo	 tempo	 possibilitar	 aos	 profissionais	 que	
atuam na área, bem como a todos os envolvidos no processo de aprendizagem, 
melhor conhecimento da realidade vivida atualmente no interior das instituições da 
rede municipal de ensino e também no cotidiano familiar.

7 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A Política da Educação Especial na Rede Municipal de Ensino de Ponta Grossa 
está se destacando no cenário nacional. No mês de setembro de 2014, a Secretaria 
Municipal de Educação, através da Coordenação de Educação Infantil, apresentou seu 
Plano de Ação para a adesão ao Projeto do Ministério da Educação (MEC), “Educação 
Infantil 100% inclusiva: acesso, permanência e qualidade”. Em 2016, os resultados 
obtidos com a pesquisa realizada neste mesmo ano, bem como demais resultados 
do trabalho da Educação Especial, foram apresentados no Congresso Brasileiro de 
Neuropsicopedagogia, realizado em Joinville (SC) nos dias 05, 06 e 07 de outubro de 
2017. O trabalho intitulado “Os efeitos da intervenção neuropsicopedagógica escolar 
para desenvolvimento de estratégias de aprendizagem em escolares da cidade de 
Ponta Grossa/PR”, desenvolvido por professoras que atuam na Sala de Recursos 
Multifuncionais, recebeu o prêmio de primeiro lugar, entre aproximadamente 300 
trabalhos inscritos e 40 selecionados, de todas as regiões do Brasil, demonstrando 
o reconhecimento da importância do trabalho realizado, através do Atendimento 
Educacional Especializado (AEE), para a melhoria da qualidade da aprendizagem 
dos alunos da Rede Municipal de Ensino. Naquela ocasião, a Secretaria Municipal 
de Educação, recebeu a homenagem de Honra ao Mérito em reconhecimento pelo 
trabalho, com destaque na relevância, apoio à pesquisa e compromisso social em 
benefício	da	profissionalização	da	neuropsicopedagogia.

A Rede Municipal de Ensino de Ponta Grossa, desde 2013 recebeu mais de 
cinquenta alunos da Educação Especial, oriundos de outras cidades e estados do 
Brasil e inclusive de outros países, sob a alegação de que a Secretaria Municipal de 
Ensino oferece estrutura física e recursos humanos para o atendimento pedagógico 
nas salas regulares e no Atendimento Educacional Especializado (SRM).

As diretrizes do trabalho da equipe de educação especial da Secretaria Municipal 
de Educação estão centradas na causa da educação inclusiva, cujos princípios 
estão legalmente garantidos em todo território nacional, apontando para luta contra 
a exclusão e a busca de um ideal de escola que inclua a todos/as os/as alunos/
as, independente, de suas condições pessoais, sociais ou culturais, valorizando a 
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diversidade humana.
O Projeto “Diálogos” vem se destacando como uma ferramenta de aproximação 

entre família/escola, contribuindo para a escola inclusiva de qualidade, valorizando a 
humanização que se faz tão necessária no contexto familiar e escolar.

A Secretaria Municipal de Educação, através de sua Política de Educação 
Especial Inclusiva, compreende que está no caminho certo, porém ainda são muitos 
os	 desafios	 na	 busca	 do	 ideal.	 Um	 dos	 compromissos	 é	 sempre	 proporcionar	
Formação	Continuada	para	os	profissionais	da	educação	(pois	nem	mesmo	os	pais/
responsáveis estão preparados para receber uma criança especial).
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